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			Prefácio

			Uma poesia de belezas abissais

			Diz um ditado alsaciano, que hoje é universal que águas mansas normalmente são profundas... Ao vêr-me diante do desafio de prefaciar essa obra, o adágio me ocorreu enquanto passeava os olhos sobre os versos que a compõem. Mas por que recorro a esse provérbio tão inusitado na abertura deste prefácio? Respondo. Ao conhecer o trabalho de Raquel Brito, nenhum outro pensamento me acompanhou mais que este. Tomada de súbito pelos versos desta poetisa que no primeiro momento não li, mas ouvi, virgulei o corriqueiro, porque “via” em sua poesia o que nem sempre nossos olhos dão pelo o encontro, uma profundidade de águas desconhecidas que a primeira vista mostram-se serenas e silenciosas. Mas que trazem no fundo de suas águas, céleres, correntes, vorazes, arrebatadoras, que só o mergulho leitor absoluto, fará com que alcancemos o cerne das palavras reveladoras de abismos e belezas que a sua sensibilidade poética coloca em cada verso. Assim é a sua natureza poética.

			O primeiro livro solo da autora reveste-se de encanto e arrebatamento, arbitrária nos versos que encantam, mas também fere pelo poder que impõe à palavra que deixa de ser mero vocábulo e toma feições de adaga, nuvem, fogo, ardência, suspiros, sensualidade... A autora manuseou as gemas e lapidadas essas, construiu seus versos. Depois os dispôs um a um neste “Relicário”, abrir suas páginas é alcançar essas delicadas pedras preciosas, esculpidas na rocha magnética das metáforas, da subjetividade, no traquejo químico das rimas, dos versos livres, dos versos brancos.

			Relicário põe-nos diante das arbitrariedades existenciais, que se dividem entre dor e pétala, entre extravio e desejo, entre desertos e abrigos, vistos pelo olhar agudo da poetisa e apurado em construções inusitadas como podemos observar em toda a sua poesia. Essa factual dualidade a que me refiro explode em versos grandiosos como em Caminho das Folhas:

			Pois o avesso da flor espeta e dói

			De certo que a vida se constrói

			Quando mais está desalinhada.

			Repousa a ilusão que nos anima

			Mas fogo queimado deixa cinza

			Caminho das folhas sem destino

			O tempo puxando e ressentindo

			A vida que incita revoada.

			Essa dualidade que sente e que nos cerca a todos, dela não se omite, porque desabafa de forma quase impaciente em Contraditório: 

			Amar é fatigante,

			Rotina tediosa, desesperadora...

			

			É abstrato, complexo, confuso

			Mas sublime, único

			Completa o ser humano.

			Ao mesmo tempo que para a poetisa o amor oprime, ele liberta, incita, encanta, porque grandioso, esse olhar para o sentimento que move os afetos está cunhado em seus versos, em suas rimas, na tessitura muitas vezes oculta sob os véus das metáforas, noutras está Na Contramão porque comumente se tem a certeza de sua arbitrariedade.

			Contramão do sentimento 

			Lamentar amor perdido 

			Proibir amor bandido 

			Certeza de contramão. 

			A vida poética por onde transita faz todo o livro se iluminar de preciosidade e de uma sensualidade intensa, quase selvagem, sempre pulsante.

			Mais versos calados de amor 

			Chamego voraz que dilacera 

			No forte sacudir desse fulgor

				São reações que se movem onde a paixão estende seus domínios, onde a autora permite que essas se transmudem em tênue lascividade:

			Esperando a fuga, o risco e o beijo 

			Talvez assim seja o tiro certeiro 

			No instante eterno, certo de tudo. 

			Parece que numa sequência de poemas que conversam entre si, “Fogo Eterno” responde aos versos citados acima como a obstinação do amor que é precipício, que atrai, que desvanece, mas não obstante, ainda queima:

			(O amor) Foi chama e ainda está em brasa.

				E porque brinca na poesia, afirma, contradiz, mas reconhece a contumaz e inegável força dos sentimentos que completam sua crença.

				As “Lições de Feitiçaria” de que fala o escritor Rubens Alves, em sua pequena –grande obra cujo título está entre aspas, parece que foram tomadas pela autora.

			

				Alves diz que não é toda palavra que tem o poder de fazer amor com a matéria. Somente a palavra que é música (...) E o feiticeiro é aquele que procura a canção esquecida.

				Em Mar Caminho a autora faz canção nos versos que embalam como notas executadas na cadência harmoniosa das palavras...

			Chuvinha brilhante que some no ar 

			Poeira celeste que de luz se veste 

			Então de repente... areia do mar. 

			(...)

			A canção solene da mulher formosa 

			Se desfaz em lágrimas 

			Que é água do mar. 

			Que nos lava alma ou que nos afoga

			Nessa trajetória de imaginar.

			Ora, Raquel Brito toma-se desse exercício cantante e poético de desacordar as canções que adormeciam na crosta da rocha, nas encostas do silêncio, no subsolo, nas minas da busca irrefreável que move todo poeta. É por esse exercício pertinaz que faz canção quando lapida centenas de versos, é por esse exercício solitário e obstinados que manufaturou esse Relicário e por este deve se enredar nossos olhos no fulgor de cada gema, não mais na feição bruta que tem a palavra dicionarizada, verbete insosso solto nas gramáticas, mas na superfície mágica que só grandes lapidárias podem polir e incrustar no verso. O esmero perfeito que nos confere o encantamento, a inquietação da beleza é o que nos dá os poemas que nos lê, como disse o poeta porto-alegrense Mario Quintana. A autora faz poesia no seu cotidiano e nesse ofício desvelador de seu próprio olhar para a vida nos presenteia com esses poemas quando abre-se os sentidos para essas fontes.

			Deixe-nos ler pelos versos da poetisa, por sua poesia esmerada e infatigável. Sua poesia que está firmada além dos aljôfares, do tradicional amparo do óbvio, do comum, da ingenuidade trágica da trivialidade.

			Que joia te ferirá os olhos com sua beleza? Que poema cantará na tua alma a canção perdida? 

			Abra esse Relicário e deixe-se envolver na claridade ímpar da poesia de Raquel Brito.

			Jacqueline Torres é

			Poetisa, escritora e membro da Academia 
Pesqueirense de Letras e Artes.

		


		
			Capítulo I

Assanhamento

		


		
			Assanhamento

			Exploro cada gota destes cantos

			Grito forte… e vibram os candidatos

			De tronos imaginários, de poemas brotadores.

			Se expandem pelo salão sonhos excomungados.

			Destroços de retina, de suor, de solidão

			Mas nada que não abrande o coração

			Ou desmascare a invalidez da demora

			Assim, batemos a porta ou vamos embora.

			Para outra chance, outra desventura

			Rebenta a luz que desponta a faca

			Corta vento, corta véu, corta os sentidos

			Para assanhar a poesia em minhas veias.

			Refazendo a hora assustadoramente

			Ora quebra a porta, derrubando a casa

			Ora a galopar os meus novos sonhos

			Atiçando o fogo que arde no peito.

		


		
			Nó na garganta

			Tanta sede eu me aparto

			Esmago o coração

			Lampejos fracos, medo e dor

			Divago, amo a ermo

			Acerto, enceno a dor

			Me apego a nada e tudo passa

			Eu finjo, espero em vão

			Se grito, acordo

			Acordes fracos

			Encantos raros de riso e só

			Esboço apego

			Nó na garganta…

			Minha ânsia é que seja amor.

		


		
			Feras espantadas

			Beijos de fogo na escuridão

			E dois corpos veementes de paixão

			De tudo entregues, de todo coração

			Amantes! Esplendoroso e vasto mundo de ilusão.

			Os prazeres da carne acariciada

			A noite ofuscando no silêncio a madrugada

			Tal meretriz, quando amando e sendo amada

			Forma um casal de sentimento e pureza depravada.

			Quanta flama brota em um corpo febril!

			Que no escuro sente um ardor senil

			Em simples flagrante, amante por vezes gentil.

			Corpos esmagados, vazios, jogados e já sem perfil

			Feras espantadas entre urros ou voraz ou ébrio.

			Chamados ao mundo desvairado, a lama do covil.

		


		
			Pulsante

			No escuro que a estrela brilha

			No sossego que esse sangue vem

			Preso na garganta

			Seco e sem pudor.

			Vago em devaneios

			Querendo saber luz…

			Amanhecer!

			Fogo permanente

			O que me faz viver

			É esse amor na mente.
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